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Resumo 
 

 

Dias, José Luiz. Metodologia para avaliação metrológica e determinação 
da periodicidade de calibração em sistemas de medição fiscal e 
apropriação de gás.   Rio de Janeiro, 2007. 110p. Dissertação de Mestrado 
– Programa de Pós-Graduação em Metrologia. Área de concentração: 
Metrologia para a Qualidade e Inovação. Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

No presente trabalho, de interesse da indústria de petróleo, é desenvolvida 

uma metodologia para avaliação metrológica e determinação da periodicidade de 

calibração em sistemas de medição de vazão de gás natural com placas de 

orifício, usando históricos de dados bimestrais de medidores instalados em pontos 

fiscais da bacia de Campos. O estudo analisa dados de calibração de medidores de 

temperatura, pressão e pressão diferencial de um transmissor eletrônico de vazão 

multivariável, contribuindo para o entendimento do impacto das incertezas destas 

variáveis na incerteza total do sistema de medição como um todo. Como 

resultados das avaliações metrológicas, foram determinados intervalos entre 

calibrações sucessivas, de modo que as exigências de incerteza de medição da 

portaria conjunta no 1 ANP/INMETRO de 19/6/2000 possam ainda ser atendidas 

nos pontos de medição fiscal e de apropriação . Inicialmente, foi mostrado que os 

valores de incertezas calculadas de vazão pela norma ISO 5167-2 (2003) atendem 

os requisitos da portaria. Finalmente, foi mostrado que o intervalo entre 

calibrações sucessivas dos medidores poderia ser aumentado do valor atualmente 

requerido pela portaria (2 meses) para pelo menos 6 meses para pressão 

diferencial e pressão, e 14 meses para temperatura. Este resultado tem um 

impacto econômico e operacional nas empresas de gás natural. 

 

 

Palavras-chave 

Transmissor Multivariável; pressão; temperatura; metrologia; incerteza de 

medição; placa de orifício; medição de vazão; indústria do petróleo.  
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Abstract 
 

 

Dias, José Luiz ; A methodology for metrological evaluation and 
determination the frequency of calibration in fiscal and allocation 
natural gas measurement systems. Rio de Janeiro, 2007. 110p. MSc. 
Dissertation – Graduate Program in Metrology. Research area: Metrology 
for Quality and Innovation. MQI. Pontifical Catholic University of Rio de 
Janeiro, Brazil. 

In the present work, of interest of the oil industry, a methodology was 

developed for metrological evaluating and determination the frequency of 

calibration of natural gas flow rate measurement systems with orifice plates, 

using calibration data obtained every two months from measurement instruments 

installed in fiscal points of the Campos Basin. The study evaluates the 

calibration data of temperature, pressure and differential pressure measurement 

from a multivariable transmitter, contributing to a better understanding of the 

influence of those variables in the uncertainty of flow rate as a result of the 

methodological evaluating, the intervals between two successive calibrations 

was determined, so that the requirements of the Portaria Conjunta n° 1 

ANP/INMETRO, 19/06/2000, could be met in the fiscal and allocation points. 

First of all, it was shown that the flow rate uncertainty values, as calculated by 

ISO 5167-2 standard was fully covered by the requirements. Finally, it was 

shown the interval between successive calibrations could be increased of the 

value nowadays required by portaria (2 months)  to 6 months for pressure and 

differential pressure, and to 14 months for temperature. This results has an 

economic and operational impact in the natural gas industry.    

 

 

Keywords 

Transmitter Multi-variable; pressure; temperature; uncertainty of 

measurement; orifice plate; flow measurement; metrology;  petroleum industry. 
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